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Em debate, na segunda 10, entidade lançará cartilha 
mostrando importância das instituições financeiras públicas 
para o crescimento do país com geração de empregos

R edução de postos de trabalho, processos de 
reestruturação para reduzir direitos, fecha-
mento de agências fazem parte da dura re-

alidade enfrentada por bancários da Caixa, Banco 
do Brasil e outras instituições financeiras públicas.

Para auxiliar os trabalhadores e outros segmen-
tos da sociedade a entender por que essas empresas 
essenciais para o país estão passando por processo 
de desmonte, o Sindicato realiza na segunda-feira 
10, o seminário Em Defesa dos Bancos Públicos, 
quando também será lançada a cartilha Em Defesa 
dos Bancos Públicos.

A cartilha foi elaborada a pedido do Sindicato 
pelo economista João Sicsú, professor de economia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
“Existe um processo de desmonte geral do Estado 
brasileiro, por meio de propostas de reformas da 
Previdência e trabalhista. Os bancos públicos tam-
bém estão inseridos nesse ataque”, afirma.

“Existem mentiras que são marteladas o tempo 
todo, passando a ideia de serem verdades. Uma 
delas é que os bancos públicos não têm competên-
cia, por exemplo, para ofertar crédito. A verdade, 
no entanto, é que desde 2004 as taxas de inadim-
plência das instituições financeiras públicas são 
bem menores que a dos privados. O que mostra 
que há um grande zelo nesses bancos com essas 
operações”, acrescenta.

Sicsú lembra ainda que, embora o Programa 
Nacional de Agricultura Familiar (Pronaf ) possa 
ser adotado tanto por bancos públicos quanto 
privados, cerca de 70% dos empréstimos são fei-
tos pelo Banco do Brasil. “Como a taxa de juros 
é de cerca de 5,5% ao ano, não há interesse da 
iniciativa privada nesse segmento. Mas se o pro-
grama para de existir no formato atual e se o BB 
deixa de ser seu principal agente, a produção de 
alimentos deve cair e o preço ao consumidor au-
mentar.”

O diretor do Sindicato e funcionário do BB João 
Fukunaga enfatiza a importância da cartilha e do 
seminário. “Nossos principais aliados são o peque-
no e médio agricultor, os clientes que reconhecem 
a qualidade de nosso trabalho. Enfim, ter infor-
mações mais aprofundadas sobre o BB, a Caixa e 
demais instituições é essencial para ampliar a luta 
contra os ataques do governo Temer.”

Dionísio Reis, empregado da Caixa e diretor exe-
cutivo do Sindicato, afirma que a iniciativa da enti-
dade integra a luta contra a privatização. “Criamos 
comitês de defesa das estatais, realizamos diversas 
manifestações denunciando ataques ao BB, à Caixa 
e ao BNDES. O seminário e a cartilha são instru-
mentos importantes no sentido de fomentar a dis-
cussão e ampliarmos a resistência contra os ataques 
do governo Temer.”

SERVIÇO – O seminário Em Defesa dos Bancos 
Públicos ocorre na segunda 10, das 9h às 18h, no 
Braston Hotel (Rua Martins Fontes, 330), sala To-
pázio. O evento é gratuito, mas é necessário fazer 
a inscrição: até as 15h de sexta 7, enviando nome, 
e-mail e telefone para contato para seminário@
spbancarios.com.br ou pelo 3188-5200.

O seminário terá cinco painéis: Bancos públicos 
são para todos; Conjuntura nacional; Financia-
mento da indústria e emprego; Financiamento do 
desenvolvimento; Em Defesa dos Bancos Públicos, 
no qual será lançada a cartilha.

Além do professor João Sicsú, participam como 
palestrantes e debatedores: Vagner Freitas, presi-
dente da CUT; Juvandia Moreira, presidenta do 
Sindicato; Guilherme Boulos, líder do MTST; 
Maria Fernanda Ramos, ex-presidenta da Caixa; 
Aldo Fornazieri, professor da Fesp-SP; o senador 
Lindbergh Farias (PT/RJ), entre outros.

Confira a programação no bit.ly/SeminarioBancos 
Publicos. 

Transmissão ao vivo no site
www.spbancarios.com.br, no canal 

do Sindicato no YouTube (www.youtube.
com/user/spbancarios), Facebook e em 
tempo real no Twitter  (@SPBancarios).
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AO LEITOR

No Seminário Em Defe-
sa dos Bancos Públicos, na 
segunda 10, divulgaremos 
cartilha sobre a importân-
cia dessas instituições para 
o desenvolvimento do país, 
na concessão de crédito em 
áreas que não interessam ao 
mercado privado e para ope-
racionalizar políticas sociais.

Além disso, a cartilha expli-
ca a importância que essas 
instituições exercem no em-
préstimo às micro e pequenas 
empresas e mostra que os 
bancos públicos não são os 
responsáveis pelo aumento 
da taxa de juros. Muito pelo 
contrário, sem eles os juros se-
riam muito maiores.

O atual governo procura 
desmontar esses bancos, abrir 
espaço para os privados, bai-
xando o crédito, mudando o 
cálculo da TJLP (taxa de juros 
de longo prazo), diminuindo a 
participação do BNDES.

Os bancos públicos levam 
a iniciativa privada a seguir 
o exemplo e não o contrário. 
Realizam políticas anticíclicas 
na crise, auxiliando no acesso 
à casa própria, barateando a 
comida e auxiliando os pe-
quenos empresários.

Defender os bancos públi-
cos significa defender um país 
melhor, mais desenvolvido, 
menos desigual, mais justo e 
mais fortalecido. Se é banco 
público é para todos!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Se é público
é para todos!

www.spbancarios.com.br
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Bancários sindicalizados 
que queiram concorrer na 
eleição que definirá a nova 
diretoria do Sindicato têm 
até as 17h desta sexta-feira 7 
para inscrever chapas. A ins-
crição deve ser feita na Co-
missão Eleitoral, que fica na 
Sala Azul da sede do Sindica-
to (Rua São Bento, 413, 2º 

andar, Martinelli). Para mais 
informações, a comissão pode 
ser contatada também pelo 
3188- 5339 ou pelo e-mail: 
comissao.eleitoral@spbanca 
rios.com.br.

A eleição para a diretoria do 
Sindicato gestão 2017/2020 
ocorrerá entre os dias 25 e 28 
de abril. As datas de votação e 

o prazo para inscrição de cha-
pas, que começou no dia 23 
de março, foram devidamente 
divulgados na Folha Bancária 
(edição 6.062, de 23, 24 e 27 
de março), no jornal Agora São 
Paulo (edição de 23 de março) 
e no site do Sindicato (www.
spbancarios.com.br).

Nos dias da eleição, haverá 
urnas em todos os locais de 
trabalho em que houver ban-
cários sindicalizados de São 
Paulo, Osasco e os outros 15 
municípios da região, que 
formam a base do Sindicato. 

As urnas poderão ser fixas ou 
itinerantes. Haverá urna tam-
bém na sede do Sindicato(Rua 
São Bento, 413, Centro).

A Comissão Eleitoral, que 
conduz todo o processo de 
escolha da nova diretoria, foi 
eleita pelos bancários sindica-
lizados em assembleia com a 
participação de 1.150 traba-
lhadores, no dia 16 de mar-
ço. Ela é composta por cin-
co integrantes e cada chapa 
inscrita deverá indicar um de 
seus candidatos para também 
fazer parte da comissão. 

Por unanimidade, o TRT 
da 10ª Região negou, no dia 
4, recurso da Caixa e manteve 
a suspensão dos reajustes no 
Saúde Caixa. O aumento, im-
posto pela direção do banco, 
havia sido suspenso pela Jus-
tiça por liminar no dia 31 de 
janeiro, após pedido da Con-
traf-CUT, Fenae e sindicatos 

de bancários. A audiência da 
ação deve ocorrer em maio.

No processo ingressado em 
27 de janeiro, as entidades ar-
gumentam que os aumentos 
no plano de saúde afrontam o 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2016-2018, que de-
termina que mudanças desse 

tipo sejam negociadas. 
“O acordo de dois anos ga-

rante o modelo de custeio do 
Saúde Caixa até 2018 e não 
pode ser alterado até lá”, diz 
o coordenador da Comissão 
Executiva dos Empregagos 
(CEE/Caixa), Dionísio Reis.

“Definir um teto na par-

ticipação no Saúde Caixa é 
inaceitável e a argumentação 
do banco é absurda, uma vez 
que o custo assistencial faz 
parte do modelo onde 70% é 
de responsabilidade da Caixa. 
Isso é uma conquista dos em-
pregados”, lembra a dirigente 
da Fetec-CUT/SP e represen-
tante no Conselho de Usuá-
rio do Saúde Caixa, Ivanilde 
Moreira, a Ivi.

“O Saúde Caixa tem sido 
superavitário e os trabalhado-
res têm participado com mais 
do que os 30% que lhes é de-
vido”, completa Ivi. 

Justiça mantém suspensão de reajuste
Aumento fere 
acordo coletivo 
válido até 2018, que 
exige negociação 
para mudanças 
dessa natureza

CAIXA FEDERAL

Últimos dias para inscrição de chapas
Interessados em concorrer no pleito que 
escolherá nova diretoria da entidade têm 
até as 17h desta sexta para apresentar 
nomes à Comissão Eleitoral

ELEIÇÃO DO SINDICATO

/spbancarios /spbancarios

BANCO DO BRASIL

+ bit.ly/JustiçaSaúdeCaixa

Metas massacram funcionários na nova GDP
A direção do Banco do Brasil incluiu 

de forma unilateral o cumprimento de 
metas na nova GDP (Gestão de Desem-
penho por Competências), que avalia 
individualmente os funcionários a cada 
semestre. A medida atinge escriturários, 
caixas e assistentes – que nunca tiveram 
metas –, que terão sua pontuação im-
pactada pelos resultados individuais.

“As metas, antes avaliadas pelo Siner-

gia, foram incluídas no Conexão, dentro 
do âmbito da GDP, com peso de 36% 
na avaliação individual. Isso tudo em 
meio a uma reestruturação, um verda-
deiro desmonte, que reduz o número de 
funcionários e agências”, diz o dirigente 
sindical Renato Carneiro, acrescentando 
que a GDP foi desvirtuada pelo banco.

“Quando conquistamos a regra de ha-
ver descomissionamento a partir de três 

notas rebaixadas consecutivas na GDP, 
criamos uma trava contra a liberalidade 
do gestor de retirar a comissão. Agora, 
com a inclusão de metas individuais, a 
direção do BB sinaliza que a GDP será 
um instrumento para descomissiona-
mento”, critica.

Quem for prejudicado deve denunciar 
pelo Assuma o Controle.

Leia mais em bit.ly/GPDMassacra. 
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Nem bem a terceirização 
irrestrita virou lei, os efeitos 
nocivos começam a se mos-
trar no Bradesco. O setor de 
malotes do Departamento 
de Suporte de Produtos e 
Serviços, na Cidade de Deus, 
teve dez demitidos – muitos 
com mais de 30 anos de ca-
sa e perto da estabilidade 
pré-aposentadoria – e subs-
tituídos por terceirizados, 
em menor número e com 
salários menores e menos be-
nefícios, que não conseguem 
suprir a demanda da área.

A terceirização começou 
em dezembro de 2016 e o 
prazo para o término do 
processo ficou para fevereiro. 
Nesse período, os bancários 
continuaram trabalhando, 

com a garantia de serem 
realocados. “Mas não foi o 
que aconteceu”, denuncia o 
cipeiro da Cidade de Deus, 
Valdemar Piu-Piu, que é 
funcionário do setor.

Segundo ele, as demissões 
não tiveram critérios justos, 
e os gestores que cuidavam 
do setor durante o dia alega-
ram que apenas foram avisa-
dos sobre os desligamentos 
dos trabalhadores do período 
da noite.

“Agora está todo mundo 

indo trabalhar tenso. Pode-
mos ser chamados a qual-
quer momento e perder o 
emprego”, lamenta.

“Após quatro meses, a ter-
ceirizada continua com di-
ficuldade de manter a qua-
lidade do serviço que era 
feito por bancários, e muitas 
agências têm reclamado”, 
conta, lembrando que o 
mesmo serviço feito por 30 
bancários agora é executado 
por 19 terceirizados. 

Banco terceiriza e demite dez
Alguns dos 
desligados tinham 
30 anos de casa; 
terceirizados têm 
salários rebaixados

BRADESCO

Confusão no CT não 
pode prejudicar bancário

ITAÚ
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Uma confusão total no sistema. Essa foi a constatação 
de dirigentes do Sindicato em visita à Célula Expediente e 
Transporte, do Centro de Tecnologia do Itaú. Mesmo sem 
nunca terem trabalhado no Rio de Janeiro ou serem infor-
mados de uma possível transferência, parte dos bancários 
da área constava no sistema do banco como alocados na 
capital fluminense. 

“Procuramos o relações sindicais do banco, que apurou 
se tratar de um erro no sistema”, relata o dirigente sindical 
Rogério Sampaio.

O banco se comprometeu a corrigir o erro até terça 4. 
Porém, a correção foi apenas parcial. Colocaram o ende-
reço correto do CT no sistema, mas mantiveram estado e 
cidade como Rio.

“Cobramos a imediata correção. Esse tipo de erro po-
de prejudicar o relacionamento do trabalhador com seu 
sindicato, que tem base em São Paulo, Osasco e região. 
Outro problema é a divergência no vale-transporte, que 
pode levar à perda do benefício e aplicação de adver-
tências pelo próprio banco por falta de veracidade nas 
informações cadastrais.”

O dirigente lembra que no caso de uma transferência de 
fato, o trabalhador deve ser comunicado e ter prazo para ma-
nifestar seu interesse. Não pode ser feita de forma unilateral.

Caso o banco não providencie a correção, o bancário de-
ve entrar em contato com o Sindicato. 

Promessas de ótimos salá-
rios, serviço garantido, pro-
moções. Foi assim que o Ori-
ginal – banco idealizado por 
Henrique Meirelles, atual mi-
nistro da Fazenda do governo 
Temer – atraiu quase 100 ban-
cários para trabalhar nas áreas 
de cadastro e fraude.

Quatro meses depois, mais 
de 60 deles estão vivendo um 
pesadelo. Foram demitidos no 
dia 3 de abril, numa situação 
de profundo desrespeito. Os 
nomes foram falados na frente 
dos demais colegas e dispensa-
dos sumariamente.

O Sindicato já solicitou reu-
nião com a direção do banco, 
que será realizada nesta quin-
ta-feira 6, pela manhã.

“O banco alega estar mal, 
mas segue fazendo sorteios de 
R$ 100 mil semanais no Faus-
tão, sendo R$ 3 milhões para 
contrato até maio e isso não 
tem gerado retorno algum”, 
denuncia um trabalhador. 
“Além disso, será patrocinador 
oficial do Cirque du Soleil no 
Brasil. Como, se estão cortan-
do custos? Fico sem entender.”

Golpe – Em grupos de con-

versa, os bancários já come-
çam a perceber que foram 
usados para baixar o volume 
de contas paradas. “Quando 
entramos, eram apenas 12 
analistas e havia 15 mil para-
das, 30 dias para uma aber-
tura e muita reclamação. Aí 
nos contrataram prometendo 
o mundo. Muitos pediram 
demissão de outros bancos”, 
relata um bancário.

“Dá até medo de pensar nas 
projeções de crescimento feitas 
pelo senhor ministro da Fazen-
da para o Brasil, se nem seu 
banco, que é de pequeno por-

te, a equipe consegue adminis-
trar”, critica a secretária-geral 
do Sindicato, Ivone Silva.

O Sindicato cobra do Ori-
ginal indenização a esses ban-
cários, prorrogação do con-
vênio médico, do auxílio-ali-

mentação. “Como têm me-
nos de um ano no emprego, 
sequer conseguem recorrer ao 
seguro-desemprego. O banco 
tem de ter responsabilidade 
com essas pessoas.” 

Contratação e demissão em quatro meses
Trabalhadores dispensados de forma desrespeitosa; Sindicato
tem reunião com banco nesta quinta-feira e cobra indenização

ORIGINAL

+ bit.ly/OriginalDemite

+ bit.ly/BradescoTerceiriza
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A programação de 94 anos do 
Sindicato está lotada de atrações 
para os bancários e familiares. 
Atividades esportivas, como o 
Torneio de Futebol no videoga-
me, e culturais, como os shows 
no Café e ingressos para espe-
táculos nacionais e internacio-
nais, são algumas das novidades 
deste ano.

O sorteio de entradas para os 
shows de Zeca Pagodinho e Si-
mone e Simaria abriu a progra-
mação: 40 pares foram sorteados 
para bancários sindicalizados. 

Na sexta-feira 7, associados ins-
critos vão concorrer a nove pares 
de ingressos para assistir à ban-
da Evanescence. E no dia 13, 10 
pares para O Grande Encontro, 
que reúne Elba Ramalho, Geral-
do Azevedo e Alceu Valença.

Bancário no palco – Shows com 
bandas compostas por bancários 
serão a atração principal do Grê-
mio Café, que ainda sediará os 
torneios de pôquer e de futebol 
virtual, em abril, e o de truco, 
em maio. Outras competições 
que agitam a categoria nos 94 
anos de Sindicato são o Festival 
de Futsal, a Copa de Futebol 
Society e a corrida Desafio dos 
Trabalhadores.

Cursos e festas – A programação 
inclui ainda festas nas regionais 
do Sindicato, nesta sexta-feira, 
cursos de gastronomia, cortesias 
para restaurantes e uma oficina 
de audiovisual. Você pode con-
ferir a programação completa, os 
sorteios e a cobertura dos eventos 
no www.spbancarios.com.br. 

Festa com esporte e cultura
Torneio de futebol no videogame e ingressos para shows 
são novidades do aniversário do Sindicato neste ano

94 ANOS

M
A

RC
IO

CRESÇA NA CARREIRA
Estão abertas as 
inscrições para o 
curso de Mate-
mática Financeira 
na sede do Sin-
dicato (Rua São 
Bento, 413, Centro). As aulas acontecem aos 
sábados, com início no dia 8, e vão até 27 de 
maio. A inscrição custa R$ 440, e bancários 
associados têm 50% de desconto. O mate-
rial didático já está incluído no valor, exceto 
a calculadora HP12C. Alunos com 75% de 
frequência ganham certificado. Inscrições 
pelo 3188-5200.

TEATRO COM DESCONTO
Bancários sindicalizados pagam menos para 
assistir à peça Os Donos do Mundo, no Teatro 
Santo Agostinho (Rua Apeninos, 118, Liber-
dade). O drama narra a história de jovens que 
precisam conviver em um supermercado 
abandonado enquanto buscam a explicação 
para o sumiço repentino da humanidade. O 
ingresso custa R$ 60, mas sócios do Sindicato 
pagam R$ 30. Apresentações aos sábados às 
19h até o dia 29 de abril. Outras informações 
pelo 3209-4858.

RIR É O MELHOR REMÉDIO
Quem quiser assistir a uma comédia, a peça 
Três Homens Baixos, também está em cartaz 
no Teatro Santo Agostinho com desconto pa-
ra associados. A peça traz três personagens 
que representam comicamente os estereóti-
pos masculinos. O ingresso custa R$ 50, mas 
bancários sindicalizados e seus dependentes 
pagam R$ 20. Em cartaz aos sábados às 21h, 
e domingos às 18h, até 30 de abril. Outras in-
formações pelo 3209-4858.

SINDICATO 94 ANOS

Para comemorar o aniversário, o Sindicato 
vai sortear, para bancários sindicalizados, 
pares de convite para o show da banda de 
rock Evanescence, que vai rolar no Espaço 
das Américas, no dia 23 de abril. Para partici-
par, basta preencher o formulário pelo link: 
bit.ly/Evanescence94. O sorteio será realiza-
do na sexta-feira 7.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

20ºC
29ºC

20ºC
27ºC

19ºC
26ºC

19ºC
28ºC

20ºC
29ºC

ATIVIDADE CULTURAIS
E ESPORTIVAS DATA

1ª Oficina de Produção de 
Audiovisual 25 a 27 abril

Café dos Bancários:
Show com bandas

de bancários
abril

3º Torneio de Pôquer abril

1º Torneio virtual de futebol abril

9ª Copa Society dos Bancários abril

9º Desafio dos Trabalhadores maio

18º Torneio de Truco maio

1º Festival de Futsal
dos Bancários maio

Sorteios de
ingressos e convites:

shows, gastronomia, almoço 
do dia das mães e infantil

abril

Festa nas Regionais 7/4

Saúde não é mercadoria: ato no dia 7
CONTRA O DESMONTE

Conquista da sociedade brasileira ga-
rantida pela Constituição Federal de 
1988, o Sistema Único de Saúde sofreu 
um duro golpe com a aprovação da Pro-
posta de Emenda Constitucional 55 co-
nhecida como PEC da Morte. A medi-
da do governo Michel Temer congelou 
os investimentos em saúde (e também 
na educação) por 20 anos. 

Por conta dessas investidas contra o 
maior sistema de saúde pública do mun-

do, o SUS, mais de duas dezenas de en-
tidades de classe e movimentos sociais, 
dentre elas o Sindicato, organizarão ato 
unificado na sexta-feira 7, Dia Mundial 
da Saúde, a partir das 11h na Praça Ra-
mos (em frente ao Teatro Municipal).

Uma carta aberta em defesa do SUS 
será distribuída à população e encami-
nhada às autoridades executivas e legis-
lativas do município, estado e federação.

Leia mais: bit.ly/ProtestoSaúde. 

qui sex sáb dom seg


